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      Zuri sabia que outro longo dia a esperava. Ela podia sentir. Depois de trabalhar no pronto-socorro por quatro anos, havia um padrão. Os finais de semana eram os mais movimentados com vítimas de acidentes.

      Uma combinação de folga do trabalho ou da escola, álcool, turistas que desciam sobre a cidade em busca de atividades ao ar livre como esqui e caminhadas, tudo isso resultava em desastres esperando para acontecer.

      Segundas e terças-feiras geralmente eram os dias mais tranquilos, pois as pessoas retomavam suas vidas normais e os visitantes voltavam para casa. Hoje era sexta-feira, portanto ela sabia que teria muito trabalho pela frente.

      Ela não se importava, no entanto, adorava a atmosfera. Gostava de fazer as pessoas ficarem inteiras novamente e, na maioria das vezes, era assim que acontecia.

      Claro, havia os casos terríveis em que as pessoas chegavam ao hospital tarde demais ou quando não havia mais nada a fazer para salvá-las.

      Esses momentos eram os mais horríveis, pensou ela enquanto vestia seus scrubs recém-passados. Era um hábito seu.

      Ninguém mais que ela conhecia passava o uniforme universal, e seus colegas de trabalho às vezes zombavam de sua esquisitice, como eles chamavam.

      Ela não se importava. Parte de seu trabalho era ter uma aparência impecável. Ela gostava das linhas nítidas dos vincos.

      Calçou seus sapatos pretos favoritos de trabalho, um dos dois pares idênticos que usava há quase quatro anos.

      Ela abriu um sorriso repentino ao se lembrar do primeiro par que havia usado antes. Eram feitos de couro puro e custavam uma fortuna.

      Mal sabia ela que logo mudariam de cor devido a todas as manchas frescas presentes no hospital. Sangue, água, produtos químicos e mais eram muito cruéis com o couro.

      Eles fizeram esse par de couro sintético, resistente a manchas e muito confortável. Perfeito para longas horas em pé. Uma olhada casual no espelho e ela estava pronta para o trabalho.

      Ela nunca foi de dar muita atenção ao rosto e seu cabelo era um simples afro fácil de cuidar. Ela o afofou com os dedos para dar volume.

      Guardava as sessões de maquiagem e brilho para as raras noites de saída com as amigas, ou quando tinha um encontro, algo raro.

      Sua pele era lisa como ébano e a única coisa que fazia como rotina matinal era passar hidratante e definir as sobrancelhas. Ela tinha a pele naturalmente seca e precisava dos nutrientes.

      Ela gostava das sobrancelhas grossas que estavam na moda nesses dias, então sempre conseguia o visual usando um lápis de sobrancelha marrom escuro para preenchê-las.

      O almoço de Zuri era pizza que sobrou, que ela comeu fria direto da caixa que havia guardado na geladeira na noite anterior.

      Nos raros dias em que tinha tempo, ela adorava cozinhar, mas raro era a palavra-chave.

      Às vezes, sua mãe passava por lá com comida caseira embalada para ela. Mãe era uma preocupada.

      Ela se preocupava com as horas tardias, o alto número de horas, a falta de um homem e muitas outras coisas. Ela simplesmente parecia gostar de se preocupar.

      Ela engoliu um pouco de água engarrafada, colocando outra na bolsa para mais tarde. Era mais conveniente porque ela podia reabastecer no bebedouro. Muito mais barato do que comprar outra.

      A frugalidade fazia parte de sua vida porque ela tinha contas a pagar.

      Ela verificou novamente sua bolsa para ter certeza de que os itens necessários estavam lá. Lanterna de bolso, estetoscópio, tesoura de enfermagem, álcool em gel e mais.

      Ela apalpou o bolso do scrub para ter certeza de que tinha seu pequeno guia de medicamentos.

      Ela o havia colocado apenas um minuto atrás, mas o medo de esquecê-lo sempre a fazia verificar quase obsessivamente. Era indispensável para o trabalho.

      Ela estava finalmente pronta para o trabalho e saiu do pequeno apartamento, trancando a porta atrás de si. Quando chegou ao carro, já tinha dito olá a três de seus vizinhos, incluindo a Sra. Reyes.

      Ela se aproximou da senhora e perguntou:

      — Como está o braço hoje? — enquanto apalpava ao redor do cotovelo da mulher mais velha.

      A pobre havia escorregado e fraturado o braço algumas semanas antes.

      — Muito melhor. Obrigada, querida — ela respondeu calorosamente, sua voz embargada de gratidão.

      Ela era uma mulher teimosa e se Zuri não a tivesse convencido a ir ao hospital, estaria em péssimo estado. Seu gesso deveria permanecer por mais um tempo.

      Zuri entrou no modo de trabalho uma vez acomodada e com o cinto de segurança afivelado em seu velho sedã, e logo estava balançando ao suave ritmo de rhythm and blues que acompanhava a voz suave de seu DJ favorito. Este era seu ritual para entrar no estado mental do que estava por vir.

      Pode vir!.
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      Mais uma aquisição bem-sucedida estava no papo, e Kent estava empolgado. Ele vinha trabalhando nisso pelos últimos sete meses e estava pronto para encerrar o assunto. O vai e vem constante já o tinha esgotado.

      Além disso, ele havia começado um novo projeto que o animava ainda mais. Com esta reunião final com os chefões do outro lado, ele poderia se concentrar no que seria a joia da coroa de seu império.

      Assim que apertaram as mãos e se congratularam, ele se desculpou e se dirigiu ao banheiro. Lavou as mãos rapidamente antes de ir ao mictório mais próximo.

      Ele suspirou aliviado enquanto o jato que se acumulara por várias horas se esvaziava no recipiente.

      Mais uma vez, lavou as mãos, desta vez mais minuciosamente em seus esforços. O resto da noite agora era dele.

      Ele considerou brevemente uma visita à casa de seus pais, mas se convenceu do contrário.

      Eles não entenderiam a exaltação que ele sentia. Ele já tinha tentado isso uma ou duas vezes antes e o deixava frustrado.

      Uma pequena ruga apareceu em seu rosto ao se lembrar. Seu pai o olhara com perplexidade porque não entendia, enquanto sua mãe exibia seu costumeiro sorriso falso que transmitia tédio.

      Eles realmente não tinham ideia de quanto poder ele exercia, nem de quanto dinheiro havia acumulado.

      Mesmo quando viam suas fotos em revistas ou na televisão, nunca faziam alarde. Viviam na mesma casa e não tinham desejo por nada mais, não importava o quê.

      A única coisa que eles o haviam permitido fazer era quitar a hipoteca antecipadamente. Isso permitiu que seu pai se aposentasse e passasse mais tempo juntos.

      Eles gostavam de visitar a irmã de Kent, que morava em Chicago. A única coisa que ele os fizera admitir era que adoravam o luxo de voar em um jato particular.

      Podiam visitar sempre que quisessem. Ele sabia que eles tinham orgulho dele e isso o agradava.

      Falando em sua irmã, ele fez uma nota mental para ligar para ela no dia seguinte. Ela havia deixado uma mensagem com sua assistente pessoal sobre precisar falar com ele. Ele se perguntava sobre o que seria.

      Ela provavelmente teve outra briga com o marido e ameaçou deixá-lo. De novo.

      Era quase cômico a essa altura. Era algo que ela fazia com tanta frequência. Seu sofrido marido já não via mais isso como uma ameaça. Kent amava sua irmã profundamente, mas estava firmemente do lado de seu cunhado.

      Sua irmã era bastante difícil e cheia de drama. Ele havia sofrido muitos anos com seus ultimatos aos pais, e ficou feliz quando ela finalmente se casou e saiu de casa.

      Seu segundo pensamento foi ligar para Holden. Ele entenderia sua euforia, sendo também um bilionário, um que se fez por si mesmo como ele.

      O divertia que a pequena Arelis Springs tivesse um pequeno grupo de bilionários em seu meio, tanto nativos quanto transplantados.

      As revistas de fofoca até a apelidaram de Refúgio dos Bilionários, como se fosse uma organização secreta, quando a verdade era simplesmente que as pessoas vinham para a cidade, se apaixonavam pelo lugar, ou encontravam o amor e ficavam.

      Depois do jantar, ele iria para casa. Estava deixando o país amanhã, então seria melhor descansar, mesmo que pudesse fazer isso no jato.

      Ele se conhecia o suficiente para saber que teria a cabeça mergulhada em papéis e não conseguiria dormir.

      Após um jantar um tanto miserável passado observando casais apaixonados em um adorável restaurante, Kent voltou para casa pela autoestrada.

      Era uma das raras vezes em que sentia necessidade de companhia feminina. Sentiu uma pontada aguda de solidão e tentou afastá-la.

      Ele esperava encontrar um amor duradouro para si um dia, mas já não esperava mais por isso. Seus dias eram cheios de fusões e aquisições e o deixavam com pouco tempo para lamentar seu estado civil.

      Ele namorava quando lhe convinha. Não havia escassez de mulheres. A boa aparência que herdara de seu pai garantia isso.

      Além disso, o dinheiro sempre tornava alguém mais atraente do que era, já que a maioria das pessoas os vê através de lentes cor-de-rosa.

      Ele havia notado isso várias vezes. O poder era um afrodisíaco para muitas mulheres. Ele gostava de pensar que envelhecera bem, como um bom vinho.

      Arelis estava a apenas duas saídas de distância, então ele estaria em casa em minutos. Seu plano era simples e talvez sem imaginação, mas era assistir a um filme que não exigisse concentração, um copo de vinho tinto e depois cama.
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